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EDITORIAL      

 MARÇO DE VIDAS E VOZES: DELANNE, BATUÍRA, PETITINGA                                         

E OUTROS CONSTRUTORES DO MOVIMENTO ESPÍRITA 

 
Março é um mês que reúne marcos decisivos da história espírita. Entre nascimentos e                     

desencarnações, encontramos vidas que, cada uma a seu modo, ajudaram a moldar o pensamento,           

a prática e a identidade do Espiritismo. São vozes que continuam a ecoar, convidando-nos a refletir sobre 

o legado que recebemos e sobre o que fazemos dele. 

Entre essas figuras, destaca-se François Marie Gabriel Delanne, nascido em 23 de março de 1857. 

Delanne dedicou-se à pesquisa séria dos fenômenos espirituais, buscando demonstrar a imortalidade da 

alma com base em fatos, método e análise. Sua obra reforça que a fé raciocinada não teme o exame, e 

que o Espiritismo permanece atual quando dialoga com a ciência e com o pensamento crítico. 

Outra presença marcante é Antônio Gonçalves da Silva, o Batuíra, nascido em 19 de março de 

1839. Batuíra foi um trabalhador incansável da caridade, fundador de instituições, divulgador ardoroso e 

exemplo de coragem moral. Sua vida demonstra que a Doutrina se realiza plenamente quando se      

transforma em serviço, acolhimento e compromisso com os que sofrem. 

Também lembramos José Petitinga, que desencarnou em 25 de março de 1939. Líder respeitado, 

estudioso e articulador do movimento espírita, Petitinga contribuiu para a organização e a maturidade 

institucional da Doutrina, especialmente na Bahia. Sua atuação mostra que o Espiritismo precisa de     

trabalhadores que pensem, dialoguem e construam pontes, garantindo continuidade e união. 

Março, porém, não se limita a esses nomes. É também o mês da desencarnação de Allan Kardec, 

em 31 de março de 1869, marco que simboliza a passagem do Codificador para a dimensão espiritual, 

enquanto sua obra ganhava força no mundo. E é o mês das primeiras manifestações inteligentes das    

irmãs Fox, em 31 de março de 1848. Esses acontecimentos lembram que o Espiritismo nasce do         

encontro entre fenômeno, razão e propósito moral. 

Outros trabalhadores também figuram nas efemérides de março, como Domingos de Barros Lima 

Filgueiras, nascido em 10 de março de 1846, e João Luís de Paiva Júnior, desencarnado em 18 de março 

de 1949. Cada um, em seu campo, contribuiu para a difusão e consolidação da Doutrina, reforçando que 

o movimento espírita é obra coletiva, construída por muitas mãos e muitos corações. 

Essas datas nos convidam a refletir sobre o que significa ser construtor do Espiritismo hoje.       

Delanne inspira o estudo sério; Batuíra, a caridade ativa; Petitinga, a responsabilidade organizacional; 

Kardec, o método e a coerência; as irmãs Fox, a abertura de consciência. São pilares que sustentam a 

Doutrina desde seus primórdios e que continuam essenciais para seu futuro. 

Em um tempo de transformações rápidas e desafios éticos profundos, somos chamados a atualizar 

esses exemplos. Estudar com profundidade, agir com amor, divulgar com responsabilidade e trabalhar 

pela união são caminhos que honram os pioneiros e preparam o terreno para as gerações que virão. 

Março é, assim, um mês de memória e compromisso. Que as vidas e vozes que ele nos traz fortale-

çam nossa fé, ampliem nossa compreensão e inspirem nosso trabalho na grande obra do Espiritismo. 

 

Dionysio Alfredo Dias Filho 
Presidente 
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NOTA DE AGRADECIMENTO 

Nossa gratidão especial à querida irmã Anna Mateus.  

Sua presença e dedicação foram o coração deste evento.  

Obrigado por compartilhar conosco a luz da obra   

O Mandarim, fruto de sua admirável tarefa mediúnica sob a 

orientação do espírito Ying.  

As reflexões trazidas através dessa psicografia  

tocaram nossos corações e ampliaram nossos horizontes  

sobre a espiritualidade. 

A Direção do Centro Espírita Abel      

Sebastião de Almeida (CEASA), em    

conjunto com todos os seus trabalhadores 

e colaboradores, vem a público expressar a 

sua mais profunda gratidão pelo sucesso 

de nosso 1º Café Literário, realizado 

no último dia 07 de fevereiro de 2026.  

Agradecemos, de forma calorosa, a cada um que reservou  

um momento da tarde para estar conosco. As perguntas pertinentes e o 

clima de fraternidade que envolveu o nosso salão foram fundamentais 

para que este primeiro encontro fosse um sucesso.             

A presença de cada convidado transformou um simples café em uma 

linda confraternização de ideias e espiritualidade. 

Eventos como este reforçam nossa missão de divulgar a Doutrina     

Espírita e promover o consolo e o esclarecimento através da literatura.  

Saímos deste encontro renovados e inspirados pela troca  

de conhecimentos e pelo abraço fraterno de nossa comunidade.  

Que a luz do Mestre Jesus continue a iluminar  o caminho de todos!  

 
Dionysio Alfredo Dias Filho 

Presidente 
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status:  -  on-line às 6ª feira as 20h  -  Presencial  às 2ª feiras 16h  e 20h  -  às 4ª feiras 19h30   

MARÇO 

PROGRAMAÇÃO DOUTRINÁRIA 

DATA SEM HORA TEMA EXPOSITOR 

2/3/26 SEG 16:00 
Caridade para com os criminosos.                                                                                       

( E.S.E.- Cap.XI, itens 14 e 15) 
Edmundo S. Silva 

2/3/26 SEG 20:00 
Caridade para com os criminosos.                                                                                       

( E.S.E.- Cap.XI, itens 14 e 15) 
Oscar Martins 

4/3/26 QUA 19:30 
 Cap. 3 – Reminiscências de Vidas Passadas (até pag. 50 )   

- Recordações da Mediunidade 
Dionysio Dias Filho 

6/3/26 SEX 20:00 
Relações de simpatia e de antipatia entre os Espíritos.     

( L.E. - Questões , 291 a 303 ) 
Nély Mesquita 

9/3/26 SEG 16:00 Retribuir o mal com o bem. ( E.S.E.- Cap.XII, itens 1 a 4) Sueli Gomes 

9/3/26 SEG 20:00 Retribuir o mal com o bem. ( E.S.E.- Cap.XII, itens 1 a 4) Paulo Neto 

11/3/26 QUA 19:30 
 Cap.3 - Reminiscências de Vidas Passadas                           

(pag. 50 ao fim) - Recordações da Mediunidade 
Gilberto Mesquita 

13/3/26 SEX 20:00 
Recordação da existência corpórea .                                   

( L.E. - Questões , 304 a 319 ) 
Alberto Bezerra 

16/3/26 SEG 16:00 
Os inimigos desencarnados.                                                            

( E.S.E.- Cap.XII, itens 5 e 6) 
Sonia Gomes 

16/3/26 SEG 20:00 
Os inimigos desencarnados.                                                            

( E.S.E.- Cap.XII, itens 5 e 6) 
Breno Araujo 

18/3/26 QUA 19:30 
 Cap. 4 – Os Arquivos da Alma (até  pag. 81)                     

- Recordações da Mediunidade 
Mauro Oliveira 

20/3/26 SEX 20:00 
Comemoração dos mortos . Funerais .                                   

( L.E. - Questões , 320 a 329 ) 
Edna Paz 

23/3/26 SEG 16:00 
Se alguém vos bater na face direita, apresentai-lhe        

também a outra.  ( E.S.E.- Cap.XII, itens 7 e 8) 
Aleuda Nei 

23/3/26 SEG 20:00 
Se alguém vos bater na face direita, apresentai-lhe        

também a outra.   ( E.S.E.- Cap.XII, itens 7 e 8) 
Ubirajara Oliveira 

25/3/26 QUA 19:30 
 Cap. 4 – Os Arquivos da Alma (pag. 81 até o final).          

- Recordações da Mediunidade 
Alcir Mesquita 

27/3/26 SEX 20:00 Prelúdio do retorno. ( L.E. - Questões , 330 a 343) Antonio Caetano 

30/3/26 SEG 16:00 A vingança. ( E.S.E.- Cap.XII, item 9 ) Evantuil Nascimento 

30/3/26 SEG 20:00 A vingança.  ( E.S.E.- Cap.XII, item 9 ) José Soares 

ESTUDO SISTEMATIZADO DA DOUTRINA  

CURSOS ÍNÍCIO DIA DA SEMANA HORÁRIO STATUS 

Recordações da Mediunidade 11/02/2026 4ªfeira 19h30 às 20h30 
Presencial 

On-line 

A Gênese  05/03/2026 5ªfeira 19h30 às 21h Presencial 
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        CORAÇÃO FELIZ 

 

 Alma fraterna, escuta: 

 Se podes atender, mesmo imperfeitamente, à tarefa que a vida te confia, rende 

graças a Deus!… 

 Se alguma alfinetada te aguilhoa, se alguma prova sobrevém, auxilia, perdoa e 

prossegue no rumo que o caminho te aponte para o bem… 

 Lembra: Quantos irmãos, ainda hoje, clamam desesperados, sob a luta sombria 

dos que se entregam à revolta, enceguecidos pela rebeldia!… 

 Quantos jazem no leito, situando na morte a última esperança… 

 Quantos caem, aos gritos do remorso, na delinquência que os arrasa… 

 Quantos choram, em vão, as horas que perderam!… 

 Recorda tanta gente, em pranto, junto a nós, e nem pela fração de um só    

momento, não te queixes de mágoa ou sofrimento… 

 Ergue-te de ti mesmo e busquemos agir para estender o bem ao nosso alcance 

 Se podes trabalhar não fales de amargor, desengano, tristeza ou cicatriz,    

porque, servindo aos outros por amor, já tens, por dom de Deus, o coração feliz. Meimei 

MENSAGEM ESPÍRITA   

  

 

            AGENTES DO CONTRA 

 
 A lembrança amarga não consertará o passado. 

  A tristeza não lhe trará luz ao pensamento. 

  O desânimo não tem condições de prestar auxílio. 

  O azedume não pacifica o mundo íntimo. 

  A revolta não lhe fará ver o caminho justo. 

  A crítica é fator de mais solidão. 

          A irritação é a companheira do fracasso. 

          A intolerância afasta a simpatia. 

          O ressentimento é veneno em você mesmo. 

          A condenação é treva que se espalha. 

          Evitemos  esses  agentes  do  contra  e  procuremos  trabalhar,  na  certeza  

de que, servindo, encontraremos a bênção da alegria por nosso clima permanente de luz. 

REFLITA COM ANDRÉ LUIZ 
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ARTIGO ESPÍRITA   

Vivemos um período em que as  dores 

 O estudo também mostrou que a maioria das 

pessoas procura os Centros Espíritas em busca de 

alívio para depressão, ansiedade, doenças graves, 

conflitos familiares e outras dores emocionais 

que, muitas vezes, não encontram espaço adequa-

do nos serviços tradicionais de saúde. A pesquisa 

identificou ainda que práticas como o passe espi-

ritual, a prece, o diálogo fraterno, a desobsessão e 

o estudo do Evangelho são amplamente utiliza-

dos, oferecendo ao indivíduo serenidade, fortale-

cimento íntimo e reorganização emocional. 

 Em 1937, o benfeitor Emmanuel, no livro cujo título 

é o seu nome “EMMANUEL”, p. 124, 1º parágrafo, 

FEB, já alertava: “A medicina do futuro terá de ser emi-

nentemente espiritual, posição difícil de ser atualmente 

alcançada, em razão da febre maldita do ouro; mas os 

apóstolos dessas realidades grandiosas não tardarão a 

surgir nos horizontes acadêmicos do mundo, testemu-

nhando o novo ciclo evolutivo da humanidade. O estado 

precário da saúde dos homens, nos dias que passam, tem 

o seu ascendente na longa série de abusos individuais e 

coletivos das criaturas, desviadas da lei sábia e justa da 

Natureza. A Civilização, na sua sede de bem-estar, pare-

ce haver homologado todos os vícios da alimentação, 

dos costumes, do sexo e do trabalho”. (os grifos são nos-

sos) 

Dionysio Alfredo Dias Filho                                                            

Continua...  

emocionais se tornaram tão frequentes quanto 

silenciosas. Ansiedade, depressão, angústias exis-

tenciais e conflitos íntimos atravessam todas as 

classes sociais. Em meio a esse cenário, os Cen-

tros Espíritas se destacam como espaços de aco-

lhimento e renovação interior, oferecendo apoio 

espiritual àqueles que enfrentam distonias men-

tais e sofrimentos profundos da alma. Não substi-

tuem o atendimento médico ou psicológico, mas 

o complementam com a luz da fé raciocinada, da 

escuta fraterna e da vivência do Evangelho. 

 A relevância desses espaços foi evidenciada 

por um estudo conduzido no Instituto de Psiquia-

tria da Universidade de São Paulo (IPq‑USP), 

que analisou 55 Centros Espíritas da capital pau-

lista. A pesquisa revelou um dado impressionan-

te: juntos, esses centros realizam cerca de 15 mil 

atendimentos por semana, o que corresponde a 

aproximadamente 60 mil atendimentos mensais. 

Esse volume supera o de grandes hospitais públi-

cos da cidade, demonstrando que a busca por 

apoio espiritual é expressiva, contínua e social-

mente significativa¹. 
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no Evangelho e na compreensão da vida espiritu-

al, o Centro Espírita oferece ao indivíduo uma 

nova perspectiva sobre si mesmo e sobre suas 

lutas, ajudando-o a compreender que nenhum 

sofrimento é inútil e que toda dor pode ser trans-

formada em crescimento. 

 Em tempos de sofrimento psíquico crescente, 

os Centros Espíritas se tornam verdadeiros oásis 

de paz. Não prometem curas milagrosas, mas 

oferecem algo igualmente valioso: consolo, es-

clarecimento e esperança. Através da união entre 

fé e razão, ajudam a restaurar a confiança na vida 

e a coragem para seguir adiante. São casas de luz 

que silenciosamente amparam milhares de cora-

ções, contribuindo para uma sociedade mais 

equilibrada, solidária e espiritualmente consciente. 

 

 

  

 Mas por que tantas pessoas buscam o Centro 

Espírita? Porque ali encontram portas abertas, 

acolhimento sem julgamentos e uma atmosfera 

de paz que convida ao reencontro consigo mes-

mo. O passe, a vibração, a prece e o estudo ofere-

cem recursos simples, porém profundamente 

transformadores. A escuta fraterna — tão rara no 

mundo moderno — devolve ao indivíduo a sen-

sação de pertencimento e dignidade. A vivência 

do Evangelho ilumina caminhos, esclarece dores 

e inspira mudanças íntimas que repercutem na 

saúde emocional. Adicionalmente, a possibilida-

de de engajamento em atividades caritativas co-

mo campanhas de entrega de alimentos, saídas 

em grupo para atendimento aos moradores de 

rua, visitas a orfanatos, asilos e hospitais, dentre 

outras importantes atividades voltadas para o 

exercício da caridade, permite um profundo alí-

vio nas dores da alma daqueles que  que partici-

pam de tais trabalhos. 

 A Doutrina Espírita compreende o ser humano 

como espírito imortal vivendo uma experiência 

material. Assim, muitas dores emocionais têm 

raízes mais profundas, ligadas ao passado espiri-

tual, às escolhas atuais ou às necessidades de 

aprendizado. Ao iluminar essas questões com base  

 
Dionysio Alfredo Dias Filho                                              

 O que é “meditação”? 

  Resp.: Meditação é combustível precioso que mantém o vigor moral.  

 Meditação é dínamo poderoso que movimenta a máquina da ação.  

 Meditação é terapia que oferece paz.  

 Meditação é amiga fiel que corrige com bondade e esclarece com humildade.  

 Se desejas, realmente, um método eficiente para ser mantido o alto índice de produtivi-
dade, evitando insucessos continuados ou erros constantes, elege a meditação como hábi-

to salutar em tua vida.  

 O cristão, e em particular o espírita, tem necessidade de meditar como de orar, porquanto se a vigi-
lância decorre da meditação, esta é consequência dela. 

JOANNA DE ÂNGELIS RESPONDE    

Obra:  Dimensões da Verdade 

Nota de rodapé 

1. LUCChetti, Alessandra Lamas Granero. Descri-
ção da terapia complementar religiosa em centros es-
píritas da cidade de São Paulo com ênfase na aborda-
gem sobre problemas de saúde mental. 2013. Disserta-
ção (Mestrado em Ciências) – Faculdade de Medicina, 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013. Disponí-
vel em:  

http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/5/5142/   tde-
24022014-162505/  (teses.usp.br in Bing). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/5/5142/tde-24022014-162505/
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/5/5142/tde-24022014-162505/
https://www.bing.com/search?q=%22http%3A%2F%2Fwww.teses.usp.br%2Fteses%2Fdisponiveis%2F5%2F5142%2Ftde-24022014-162505%2F%22
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POESIA ESPÍRITA 

 

 

Auta de Souza 

PÉROLAS DO EVANGELHO 

   20. É acertada a beneficência, quando praticada exclusivamente entre pessoas da 

mesma opinião, da mesma crença, ou do mesmo partido? Não, porquanto precisamente 

o espírito de seita e de partido é que precisa ser abolido, visto que são irmãos todos os 

homens. O verdadeiro cristão vê somente irmãos em seus semelhantes e não procura 

saber, antes de socorrer o necessitado, qual a sua crença, ou a sua opinião, seja sobre o 

que for. Obedeceria o cristão, porventura, ao preceito de Jesus Cristo, segundo o qual 

devemos amar os nossos inimigos, se repelisse o desgraçado, por professar uma crença diferente da sua? 

Socorra-o, portanto, sem lhe pedir contas à consciência, pois, se for um inimigo da religião, esse será o 

meio de conseguir que ele a ame; repelindo-o, faria que a odiasse. – São Luís. (Paris, 1860.) 

Instruções dos Espíritos  

Beneficência Exclusiva 

Cap XIII -  Não saiba a vossa mão esquerda o que dê a vossa mão direita 

Aquele que segue o Bem 
Por Divina Diretriz, 
Encontra, à frente da Morte, 
A luz do tempo feliz.  

PSICOGRAFIA 

  

 

  

‘’   
  

  

  

  

  

  

  

             

 

 

 

Das lições de Jesus aos Versos do Poeta. 
Do amor do Mestre, a inspiração do Autor. 
Do amor Divino, a melodia da música, 
ressoa a Paz tão desejada pela Humanidade. 
ressoa a Paz tão procurada. 
Onde o Mestre não é visto, 
não pelo poeta, mas por aqueles que ainda 
não encontraram uma forma de sentir este sentimento tão 
Divino, tão moderno, tão adequado ao Mundo de hoje: 
o amor como solução. 
Feliz Encontro! 
                         Um amigo da Casa 

( mensagem recebida por uma médium em 17/10/2025 ) 
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ESPAÇO MEDIÚNICO 

 

  

 Não é a mediunidade que te distingue. 

 É aquilo que fazes dela. 

       A ação do instrumento varia conforme a atitude do servidor. 

       A produção revela o operário. 

       A pena mostra a alma de quem escreve. 

       O patrimônio caminha no rumo que o mordomo dirige. 

       O lavrador tem a enxada, entretanto... 

Se preguiçoso, cede asilo à ferrugem. 

Se delinquente, empresta-lhe o corte à sugestão do crime. 

Se prestativo e diligente, ergue, ditoso, o berço de flor e pão.  

O legislador guarda o poder; contudo, através dele... 

Se irresponsável, estimula a desordem. 

Se desonesto, incentiva a pilhagem. 

       Se consciente e abnegado, é fundamento vivo à cultura e ao progresso. 

       O artista dispõe de mais amplos recursos da inteligência; todavia, com eles...  

       Se desequilibrado, favorece a loucura. 

       Se corrompido, estende a viciação. 

       Se enobrecido e generoso, surgirá sempre como esteio à virtude. 

Urge reconhecer, no entanto, que acerca das qualidades e possibilidades do lavrador, do legislador 

e do artista, na concessão do mandato que lhes é confiado, apenas à Lei Divina realmente cabe julgar.  

Todos nós, porém, de imediato, conseguimos classificar-lhes a influência pelos males ou bens que 

espalhem. 

Assim também na mediunidade. 

Seja qual for o talento que te enriquece, busca primeiro o bem, na convicção de que o bem, a favor 

do próximo, é o bem irrepreensível que podemos fazer. 

Desse modo, ainda mesmo te sintas imperfeito e desajustado, infeliz ou doente, utiliza a força    

medianímica de que a vida te envolve, ajudando e educando, amparando e servindo, no auxílio aos    

semelhantes, porque o bem que fizeres retornará dos outros ao teu próprio caminho, como bênção de 

Deus a brilhar sobre ti. 

12 

NA MEDIUNIDADE  

Reunião pública de 12/2/1960  

Questão nº 226 - parágrafo 1º 

 Emmanuel 
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          Revista Espírita Abril de 1860 

                     A imortalidade. 

  (Sociedade, 3 de fevereiro de 1860. Méd. Srta. Huet.) 

 
     

EXPLORANDO A REVISTA ESPÍRITA   

 Como um homem, e um homem inteligente, 

pode não crer na imortalidade da alma, e, por 

consequência, numa vida futura que não é senão 

o Espiritismo? Em que se tornaria esse amor 

imenso que a mãe dirige ao seu filho, esses cui-

dados com os quais o cerca em sua jovem idade, 

essa solicitude esclarecida que o pai dirige à edu-

cação desse ser bem-amado? Tudo isso seria, 

pois, aniquilado no momento da morte ou da se-

paração? Portanto, seríamos semelhantes aos ani-

mais, cujo instinto é admirável, sem dúvida, mas 

que não cuidam de sua progênie com ternura se-

não até o momento que ela cessa de ter necessi-

dade dos cuidados materiais?  

 Chegado esse momento, os pais abandonam 

seus filhos, tudo está acabado: o corpo está cria-

do, a alma não existe; mas o homem não teria 

uma alma, uma alma imortal!  

E o gênio sublime, que não se pode compará-lo 

senão a Deus, tanto que dele emana, esse gênio 

que cria prodígios, que cria obras-primas, tudo 

isso se aniquilaria com a morte do homem! Pro-

fanação! Não podem se aniquilar assim as partes 

que vêm de Deus. Um Rafael, um Newton, um 

Michelângelo, e tantos outros gênios sublimes, 

abraçam ainda o Universo com seu Espírito, em-

bora seus corpos não mais existam; nisso não vos 

enganeis; eles vivem e viverão eternamente. 

Quanto a se comunicarem convosco, isto é mais 

fácil de ser admitido pela generalidade dos ho-

mens; não é senão pelo estudo e a observação 

que podem adquirir a certeza de que isso é possí-

vel. 

 

           FÉNELON 

  

  
 “Em qualquer dificuldade, não nos esqueçamos da oração…  

 Elevemos o pensamento a Deus, procurando sintonia com os Espíritos Bons.  

 No mínimo, a prece nos pacifica para que encontremos, por nós mesmos, a saída 

para a dificuldade que estejamos enfrentando…  

 Às vezes, naquele minuto de oração deixamos de tomar uma decisão precipitada, 

de proferir uma palavra agressiva, de permitir que a cólera nos induza a qualquer 

atitude infeliz…”  

CANTINHO DO CHICO 
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DATAS IMPORTANTES NA HISTÓRIA DO ESPIRITISMO 

MÊS ANO DESCRIÇÃO 

M 

A 

R 

Ç 

O 

 

1839 Dia 19 - Antônio Gonçalves da Silva Batuira nasce em Águas Santas, Portugal. 

1846 Dia 10 - Nasce Domingos de Barros Lima Filgueiras no Rio de Janeiro. 

1848 
Dia 31 - As irmãs Fox realizam as primeiras experiências inteligentes com os espíritos,      

mediante pancadas convencionais, em Hydesville, EUA. 

1854 Dia 31 - Nasce na Itália a famosa médium de efeitos físcos, Eusápia Palladino. 

1857 Dia 23 - Nasce François Marie Gabriel Delanne em Paris, rua do Caire, 21. 

1869 Dia 31 - Allan Kardec desencarna em Paris. 

1878 Dia 11 - Nasce em Juiz de Fora, MG, a médium Zilda Gama. 

1903 Dia 31 - Antonio Luís Saião desencarna no Rio de Janeiro. 

1939 Dia 25 - José Petitinga desencarna em Salvador - BA 

1949 Dia 18 - João Luís de Paiva Júnior desencarna no Rio de Janeiro. 

1952 Dia 21 - Dr. Artur Lins de Vasconcelos Lopes desencarna em Curitiba - PR 

1955 Dia 4 - Francisco Vieira Paim Pamplona desencarna no Rio de Janeiro. 

1979 Dia 09 - Desencarne de José Herculano Pires 

DIVULGAÇÃO DA LIVRARIA 

  

  Você já refletiu sobre a vida como uma grande escola? Cada um de nós 

chega a este mundo na condição de aprendiz da arte de viver bem, consigo mes-

mo e com o próximo. Já pensou que, nessa escola chamada “Vida”, os desafios e    

dificuldades funcionam como mestres ocultos, revelando nossas maiores forças 

e potencialidades? Já imaginou o que é essencial compreender e praticar para 

que essa jornada seja a mais rica, proveitosa e feliz possível?  Essas e muitas 

outras reflexões são apresentadas por De Lucca em seu novo livro. Com a     

sensibilidade que lhe é própria, o autor nos convida a enxergar a existência sob a 

ótica da Espiritualidade, ajudando-nos a compreender quem somos, qual é a   

nossa missão neste plano, como lidar com os desafios do dia a dia e para onde 

seguimos ao concluirmos essa escola na qual fomos matriculados por Deus. 

 



 

13 

BIBLIOTECA JOSÉ NAUFEL 

 “Para os espíritas, em particular, o hábito da leitura é de   grandíssima impor-

tância. O tríplice aspecto do Espiritismo, ciência, filosofia e religião exige um  

hábito constante de pesquisar, de ler e meditar. 

 O Espiritismo está fundamentado na razão, no raciocínio, na lógica, no equi-

líbrio e no bom  senso, sobretudo na razão, de tal modo que a leitura e, de prefe-

rência, a leitura constante, intensa, constitui grande contributo ao seu entendi-

mento, à sua boa compreensão. 

 Possuímos na nossa Biblioteca – Biblioteca José Naufel – aproximadamente 1750 livros que estão a 

sua disposição e que podem ser lidos no local ou serem emprestados para que vocês se deleitem. 

 Só possuímos a fé raciocinada se os fundamentos doutrinários estiverem profundamente alicerçados no 

nosso eu. É pelo domínio dos conceitos fundamentais que somos capazes de mudar e só lendo de forma 

sistemática e perseverante conseguiremos atingir este objetivo. 

OS LIVROS ESTÃO LÁ, NÃO DEIXEM PARA DEPOIS!!!!!!!!  

ATIVIDADES MÊS 

 Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Evangelização 

Domingo 
X X 

01 
08 
15 
22 
29 

12 
26  

17 
24 
31  

14 
21 
28 

05
12
19
26  

02 
16 
23 
30  

13 
27  

11 
08 
29 

X 

Roda de Conversa 

2ª feira 
X 

02 

23 

09 

23 

06 

27 

11 

25 

08 

22  

06 

13 

20 

03 

17 

31 

14 

28 
19 

09 

23 
X 

Reunião Mediúnica 
extra  

3ª feira 

27 10 10 07 12 09 07 04 01 06 03 01 

Sessão de  
Psicografia 

3ª feira  
X 24 24 28 23 26 21 18 15 20 17 X 

REDIR X 24 24 28 23 26 21 18 15 20 17 X 

Encontros Temas 
da Doutrina 

Domingo  
X X X X X X X X 20 18 22 

 
X 
 

Curso do Livro: 

A GÊNESE 

5ª feira 

X X 

05 
12 
19 
26  

02 
09 
16 
23 
30  

07 
14 
21 
28  

11 
18 
25 

02
09
16
23
30  

06 
13 
20 
27  

03 
10 
17 
24  

01 
08 
15 
22  

X X 

CALENDÁRIO DE ATV DA DIR DOUTRINÁRIA E MEDIÚNICA 
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ATIVIDADES MÊS 

 Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Campanha  do 

 Cobertor e Meia 
x x x x 17 14 x x x x x x 

Almoço das  

Crianças 
x 01 22 25 24 21  05 23 19 x 28 x 

Visita aos 

  Asilos 
x x x x x x x x x x x x 

Visita aos  

Orfanatos 
x x x x x x x x x x x x 

Campanha  

do Quilo 
25 22 29 26 31 28 26 30 27 

 

25 

 

29 13 

Ronda  

do Pão 
11 08 15 12 17 14 12 16 13 11 08| 

 

06 

 

Doação  

Mensal 
25 x x 25 31 x 26 x 20 x 28 x 

Campanha  

de  

Natal 

x x x x x x x x x x x 13 

Atividade  

MacDonald’s 
x x x x x x x 24 x x x x 

Escolinha  

de  

Apoio 

x x 

09 

16 

23 

30 

06 

13 

27 

04 

11 

18 

25 

01 

08 

15 

22 

29 

06 

13 

20 

03 

10 

17 

24 

31 

14 

21 

23 

05 

19 

26 

09 

16 

23 

30 

x 

CALENDÁRIO DE ATIVIDADES DO SERVIÇO SOCIAL  
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ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELO CEASA  

DIA HORÁRIO ATIVIDADES DESENVOLVIDAS STATUS 

2ªfeira 14h30 às 16h Escolinha de Apoio Presencial 

2ªfeira 
15h às 16h 

19h às 20h 
Bazar Presencial 

2ªfeira 
16h às 17h30 

20h às 22h 
Reunião Pública, Palestra e Passes Presencial 

2ªfeira 19h às 20h Atendimento Fraterno Presencial 

2ªfeira 20h às 21h 
Iniciação Espírita Infantil aos  filhos dos                               

frequentadores 
Presencial 

2ªfeira  a    

6ª feira 
8h às 16h Coleta de óleo de cozinha Presencial 

2ªfeira   
15h às 16h 

17h às 19h45 
Livraria Presencial 

2ªfeira 15h às 21h30 Biblioteca Presencial 

2ªfeira e 

4ªfeira  
15h às 22h Cantina Presencial 

4ªfeira 19h30 às 22h Estudos e Exercício da Mediunidade e Dialogação 
Presencial            

On-line 

4ªfeira 20h às 21h Mocidade Espírita aos filhos dos frequentadores Presencial 

2ªfeira  15h às 16h30 Estudo Sistematizado da Doutrina                       Presencial             

  5ª feira  19h30 às 21h Estudo Sistematizado da Doutrina                       Presencial             

6ªfeira 20h às 21h30 Reunião Pública, Palestra e Passes On-line 

Sábados 

agendados 
9h às 12h Visita aos Asilos e Orfanatos Presencial 

Domingo 8h30 às 12h 
Almoço de Domingo -  Crianças Evangelização e     

Escolinha de  Apoio 
Presencial 

Domingo 9h às 10h30 Evangelização Infantil e Juventude Presencial  

2º domingo 

do mês 
8h30 às 13h Ronda do Pão Presencial 

Último               

Domingo 

do mês 

9h às 12h Campanha do Quilo Presencial 
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                          JOSÉ HERCULANO PIRES 

                                        Nascimento           Falecimento 

                                         25-09-1914                09-03-1979 

   

  

   José Herculano Pires nasceu na cidade de Avaré, no estado de São Paulo e          

desencarnou na capital paulista, vítima de infarto. 

Filho do farmacêutico José Pires Correia e da pianista Bonina Amaral Simonetti. 

Cedo demonstrou vocação para escrever. Aos 9 anos de idade, fez seu primeiro soneto, um               

decassílabo sobre o Largo São João, de sua cidade natal. Aos dezesseis, publicou seu primeiro livro, 

“SONHOS AZUIS”, e aos 18 anos, o segundo livro, “CORAÇÂO”. 

Pires foi um dos fundadores da União Artística do Interior; foi um dos colaboradores da seção literária 

de “A RAZÂO”, em São Paulo, que publicava um poema de sua autoria todos os domingos. 

Casou-se aos 24 anos com Maria Virgínia Ferraz Pires, evangelizadora infantil do centro onde ele   

realizou sua primeira palestra espírita. Dessa união, tiveram 4 filhos. 

Em 1946, mudou-se para São Paulo e lançou seu primeiro romance, “O Caminho do Meio”, que foi 

muito elogiado pela crítica. 

Por cerca de trinta anos, Herculano Pires exerceu diversas funções no Diários Associados: repórter, 

redator, secretário, cronista, parlamentar e crítico literário. 

  Foi autor de 81 livros de Filosofia, História, Psicologia, Pedagogia, Parapsicologia, Romances e    

Espiritismo. 

  Era graduado em Filosofia, lecionou Psicologia, presidente do Sindicato dos Jornalistas Profissionais 

no Estado de São Paulo e professor de Sociologia. 

Em 23 de janeiro de 1948, fundou o clube dos Jornalistas Espíritas de São Paulo, que funcionou por 

22 anos. 

  Espírita desde 22 anos de idade, Herculano Pires não poupou esforços na divulgação falada e escrita 

da Doutrina Codificada por Allan Kardec, tarefa essa a que dedicou a maior parte de sua vida. 

Durante 20 anos, manteve uma coluna diária de Espiritismo nos Diários Associados com o             

pseudônimo de “Irmão Saulo”. Durante quatro anos, manteve no mesmo jornal uma coluna em parceria 

com Chico Xavier, sob o título “Chico Xavier pede Licença”. Em parceria com o médium mineiro,       

escreveu diversos livros espíritas inteiramente dedicados ao estudo e divulgação da Doutrina.  

Publicou “BARRABÁS”, em 1954, que recebeu um prêmio do Departamento Municipal de Cultura de 

São Paulo, constituindo o primeiro volume da Trilogia Caminhos do Espírito. Em 1970, percebendo o  

momento propício (Ano Internacional da Educação), escreveu: “Os cristãos primitivos tiveram de lutar 

contra a educação pagã para implantar no mundo a Educação Cristã. Agora é a hora dos espíritas, numa 

batalha muito mais suave, mas que deve ser tão pertinaz como aquela.” 

PERSONALIDADE ESPÍRITA DO MÊS 
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  Levou a proposta a Frederico Giannini, proprietário da editora Edicel, que concor-

dou em produzir e divulgar a Revista Educação Espírita, lançada em 28 de dezembro de 

1970. 

  Atendendo ao convite do proprietário da Rádio Mulher de São Paulo, Roberto Monto-

ro, no período de 1971 e 1974, Herculano apresentou e comandou o programa semanal 

“No Limite do Amanhã”, cuja proposta era tratar do ESPIRITISMO em todos os seus 

aspectos, sem restrição, e responder a qualquer pergunta dos ouvintes. Sob a direção do Grupo Espírita 

Cairbar Schutel, em dezembro de 1974, Pires lançou o Jornal “MENSAGEM”. 

  Em 1975, publicou Lázaro e, com o romance Madalena, concluiu a Trilogia. Traduziu cuidadosamente as 

obras da Codificação Kardequiana, enriquecendo-as com notas explicativas nos rodapés. Essas traduções 

foram doadas a diversas editoras espíritas no Brasil, Portugal, Argentina e Espanha. Colaborou, também,  

na tradução da Revista Espírita, com o Dr. Júlio Abreu Filho. 

Ao seu desencarne, deixou vários originais traduzidos da Revista Espírita, os quais vêm sendo publi-

cados pela Editora Paideia.. 

 

 

PERSONALIDADE ESPÍRITA DO MÊS 
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